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EducaEducaçção e relaão e relaçções ões éétnicotnico--raciais no Brasil:raciais no Brasil:

–– Conceito de raConceito de raçça como a como ““construconstruçção socialão social””: baseados na id: baseados na idééia ia 
de de ““raraççaa”” determinados grupos têm, sistematicamente, acesso determinados grupos têm, sistematicamente, acesso 
negado a bens materiais e a bens simbnegado a bens materiais e a bens simbóólicos (licos (racializaracializaççãoão). No ). No 
Brasil são três os grupos Brasil são três os grupos racializadosracializados (tratados na sociedade (tratados na sociedade 
como como ““raraççaa””): negros(as); ind): negros(as); indíígenas; ciganos. genas; ciganos. 

Pesquisas brasileiras sobre educaPesquisas brasileiras sobre educaçção e relaão e relaçções ões éétnicotnico--raciais:raciais:

Formas explFormas explíícitas e implcitas e implíícitas de discriminacitas de discriminaçção racial são ão racial são 
freqfreqüüentes na escola brasileira.entes na escola brasileira.

–– Cotidiano escolarCotidiano escolar
CurrCurríículos;culos;
InteraInteraçção ão adultoadulto--criancrianççaa;;
InteraInteraçção entre pares.ão entre pares.

–– Materiais didMateriais didááticos e ticos e paradidparadidááticosticos;;
Livros didLivros didááticosticos
Literatura infantoLiteratura infanto--juveniljuvenil
LiteraturaLiteratura
Discursos Discursos midimidiááticosticos



RelaRelaçções raciais em livros didões raciais em livros didááticosticos 
DDéécada 1950cada 1950

Dante Moreira Leite (1950) Dante Moreira Leite (1950) ““Preconceito racial e Preconceito racial e 
patriotismo em seis livros didpatriotismo em seis livros didááticos primticos primáários rios 
brasileirosbrasileiros””: : caracterizacaracterizaçção de personagens negros em ão de personagens negros em 
situasituaçção social inferior; superioridade da raão social inferior; superioridade da raçça branca em a branca em  
beleza e inteligência; postura de desprezo e/ou piedade para beleza e inteligência; postura de desprezo e/ou piedade para 
com os negros.com os negros.

Programa de Atividades do CBPE e UNESCO (1956 e 1957)Programa de Atividades do CBPE e UNESCO (1956 e 1957)
BazzanellaBazzanella (1957) (1957) ““Valores e estereValores e estereóótipos em livros de leituratipos em livros de leitura””:  :  

Incidência mIncidência míínima de preconceito explnima de preconceito explíícito (duas vezes). A cito (duas vezes). A 
figura do negro estava associada figura do negro estava associada àà funfunçções subalternas, ões subalternas, 
escravidão e escravidão e àà figura do contador de histfigura do contador de históórias.rias.

HollandaHollanda (1957) (1957) ““A pesquisa de estereA pesquisa de estereóótipos e valores nos tipos e valores nos  
compêndios de Histcompêndios de Históória destinados ao curso secundria destinados ao curso secundáário rio 
brasileirobrasileiro””: Cinco manuais referiam: Cinco manuais referiam--se se àà escravidão como algo escravidão como algo 
condencondenáável; quatro aos maus tratos durante o trvel; quatro aos maus tratos durante o trááfico, sendo fico, sendo 
a figura dos donos de escravos positiva (não referido maus a figura dos donos de escravos positiva (não referido maus 
tratos por eles dispensados). A maioria dos manuais tratos por eles dispensados). A maioria dos manuais 
justificava a escravidão como uma necessidade econômica.justificava a escravidão como uma necessidade econômica.



DDéécada de 1970/1980cada de 1970/1980

Rosemberg Rosemberg (1979(1979--1980; 1985), literatura 1980; 1985), literatura 
infantoinfanto--juvenil publicada entre 1955 e 1976: juvenil publicada entre 1955 e 1976: 
formas diversas de hierarquizaformas diversas de hierarquizaçção brancoão branco-- 
negro.negro.

Pinto Pinto (1981) livros de leitura publicados entre (1981) livros de leitura publicados entre 
1941 e 1975: N1941 e 1975: Naturalizaaturalizaççãoão da condida condiçção de ão de 
branco. personagens brancas apresentaram branco. personagens brancas apresentaram 
maiores possibilidades de atuamaiores possibilidades de atuaçção e ão e 
autonomia. Diferenautonomia. Diferençças mas míínimas entre pernimas entre perííodo odo 
inicial (1945inicial (1945--1948) e final (19721948) e final (1972--1975).1975).



DDéécada de 1990/2000cada de 1990/2000
““Algumas personagens, hoje, continuam empregadas Algumas personagens, hoje, continuam empregadas 

domdoméésticas, mas com o dom de misturar no mesmo prato da sticas, mas com o dom de misturar no mesmo prato da 
sexualidade a nutrisexualidade a nutriçção e a seduão e a seduççãoão”” ((PizaPiza, 1995, p. 12). As , 1995, p. 12). As 
escritoras brancas, na complexa interaescritoras brancas, na complexa interaçção entre as mão entre as múúltiplas ltiplas 
subordinasubordinaçções atuantes na sociedade, avanões atuantes na sociedade, avanççaram contra a aram contra a 
subordinasubordinaçção de gênero se apoiando na subordinaão de gênero se apoiando na subordinaçção de raão de raçça. a. 
Para Para PizaPiza (1995, p. 129(1995, p. 129--130).130).

BazziliBazzili (1999) atualiza(1999) atualizaçção de pesquisa de Rosemberg (1985) ão de pesquisa de Rosemberg (1985)  
perperííodo 1975 e 1995, as mudanodo 1975 e 1995, as mudançças encontradas foram as encontradas foram 
bastante tênues. Atenuoubastante tênues. Atenuou--se a diferense a diferençça de freqa de freqüüência de ência de 
personagens brancas e nãopersonagens brancas e não--brancas e observoubrancas e observou--se ligeiro se ligeiro  
aumento de personagens pretos exercendo profissão de tipo aumento de personagens pretos exercendo profissão de tipo 
superior. Tendências gerais de privilsuperior. Tendências gerais de priviléégio aos personagens gio aos personagens 
brancos se mantiveram brancos se mantiveram 

Observamos nos resultados das pesquisas que as modificaObservamos nos resultados das pesquisas que as modificaçções ões 
foram pontuais, e não significam a ausência de discurso foram pontuais, e não significam a ausência de discurso 
racista centrado numa racista centrado numa branquidadebranquidade normativa (normativa (ChinellatoChinellato, , 
1996; Pinto, 1999; Marco Oliveira, 2000; Cruz, 2000).1996; Pinto, 1999; Marco Oliveira, 2000; Cruz, 2000).



DDéécada de 1990/2000cada de 1990/2000
IndIndíígenas em livros didgenas em livros didááticos:ticos:

Sinteticamente, as pesquisas indicam manutenSinteticamente, as pesquisas indicam manutençção de ponto de vista ão de ponto de vista 
etnocêntrico e de tratamento generalizante de culturas muito disetnocêntrico e de tratamento generalizante de culturas muito distintas. tintas. 
Por outro lado, revelam a tentativa de mudanPor outro lado, revelam a tentativa de mudançça, seguindo tendências a, seguindo tendências 
ditadas por ditadas por ááreas das ciências sociais que se dedicam aos estudos das reas das ciências sociais que se dedicam aos estudos das 
populapopulaçções indões indíígenas, buscando a apresentagenas, buscando a apresentaçção de atributos positivos ão de atributos positivos 
do do “í“índiondio””. Essa tentativa levou ao exagero do discurso panflet. Essa tentativa levou ao exagero do discurso panfletáário, rio, 
como apontou BARROS (2000), ou como apontou BARROS (2000), ou àà reiterareiteraçção do discurso do ão do discurso do ““bom bom 
selvagemselvagem”” (CARMO, 1991; BARROS, 2000; OLIVEIRA, 2001). As (CARMO, 1991; BARROS, 2000; OLIVEIRA, 2001). As  
tentativas, em termos gerais, mantiveram representatentativas, em termos gerais, mantiveram representaçções bastante ões bastante 
desfavordesfavorááveis ao indveis ao indíígena, preponderantemente tratado em objeto, gena, preponderantemente tratado em objeto, 
raramente como sujeito (CARMO, 1991 e BARROS, 2000); raramente como sujeito (CARMO, 1991 e BARROS, 2000); 
contextualizado no passado, não no presente da sociedade brasilecontextualizado no passado, não no presente da sociedade brasileira ira 
(CARMO, 1991; SILVA e GRUPIONI, 1995; BARROS, 2000; OLIVEIRA, (CARMO, 1991; SILVA e GRUPIONI, 1995; BARROS, 2000; OLIVEIRA, 
2001). Comparadas as caracter2001). Comparadas as caracteríísticas com as descritas por PINTO sticas com as descritas por PINTO 
(1992); SILVA e GRUPIONI (1995), podemos afirmar que as pesquisa(1992); SILVA e GRUPIONI (1995), podemos afirmar que as pesquisas s 
posteriores revelam alguns avanposteriores revelam alguns avançços na representaos na representaçção dos indão dos indíígenas, ao genas, ao 
mesmo tempo em que velhas (e importantes) restrimesmo tempo em que velhas (e importantes) restriçções se mantêm.ões se mantêm.

O discurso sobre personagens indO discurso sobre personagens indíígenas nos livros didgenas nos livros didááticos de ticos de 
llííngua portuguesa apresentou, portanto, semelhanngua portuguesa apresentou, portanto, semelhançças e diferenas e diferençças em as em 
relarelaçção aos resultados de pesquisa anteriores (SILVA e SOUZA, 2008). ão aos resultados de pesquisa anteriores (SILVA e SOUZA, 2008). 



ApApóós 2000s 2000

Lopes (2002) analisou a construLopes (2002) analisou a construçção discursiva de ão discursiva de ““raraççaa”” (e de (e de 
gênero  e sexualidade) a partir da leitura de texto didgênero  e sexualidade) a partir da leitura de texto didáático.  tico.  

Paulo Silva (2005), anPaulo Silva (2005), anáálise diacrônica 1976lise diacrônica 1976--2003, permitiu 2003, permitiu 
apreender mudanapreender mudançças e permanências no discurso racista. as e permanências no discurso racista. 
ClassificarClassificarííamos as mudanamos as mudançças como as como ““epidepidéérmicasrmicas””. . 
Permanência e novas formas de hierarquizaPermanência e novas formas de hierarquizaçção ão brancosbrancos-- 
negrosnegros..

ReiteraReiteraçções de resultados, em livros de Histões de resultados, em livros de Históória (Oliva, 2003; Ribeiro, ria (Oliva, 2003; Ribeiro, 
2004; Filho, 2005; Carvalho, 2006; Teixeira 2006; Castro, 2007; 2004; Filho, 2005; Carvalho, 2006; Teixeira 2006; Castro, 2007; 
AraAraúújo, 2007) de Ljo, 2007) de Lííngua Portuguesa (Costa, 2004; Pereira, 2006; ngua Portuguesa (Costa, 2004; Pereira, 2006; 
Teixeira, 2006) de Geografia (Carvalho, 2006) de Ensino ReligiosTeixeira, 2006) de Geografia (Carvalho, 2006) de Ensino Religioso o 
(Nascimento, 2009 de Educa(Nascimento, 2009 de Educaçção Artão Artíística (Rangel, 2009).stica (Rangel, 2009).

Costa (2004) aponta baixa percepCosta (2004) aponta baixa percepçção de professores sobre ão de professores sobre 
formas de discriminaformas de discriminaçção nos livros e alta percepão nos livros e alta percepçção dos ão dos  
alunos de que os discursos dos livros são mediadores. alunos de que os discursos dos livros são mediadores. 
Teixeira (2006) reitera resultados sobre percepTeixeira (2006) reitera resultados sobre percepçção de ão de  
professores e de alunos e demonstra o impacto negativo que professores e de alunos e demonstra o impacto negativo que 
as imagens estereotipadas de negros escravos, via de regra as imagens estereotipadas de negros escravos, via de regra 
sendo maltratados fisicamente, operam na identidade dos sendo maltratados fisicamente, operam na identidade dos 
alunos(as) negros(as).alunos(as) negros(as).



Cotidiano da escola: DCotidiano da escola: Déécada 1980cada 1980

GonGonççalves (1985; 1987; 1988) rituais pedagalves (1985; 1987; 1988) rituais pedagóógicos, gicos, 
o silêncio:o silêncio: sobre processos de discriminasobre processos de discriminaçção; ão; 
sobre particularidades culturais da populasobre particularidades culturais da populaçção ão 
negra.negra.

Formas de manifestaFormas de manifestaçção do ão do silênciosilêncio no discurso no discurso 
racista brasileiro (estratracista brasileiro (estratéégia ideolgia ideolóógica): gica): 
1) O 1) O silênciosilêncio sobre particularidades culturais no sobre particularidades culturais no 
negro brasileiro;  negro brasileiro;  
2) O 2) O silênciosilêncio como estratcomo estratéégia para ocultar gia para ocultar 
desigualdadesdesigualdades
3) O 3) O silênciosilêncio sobre a sobre a branquidadebranquidade que atua para que atua para 
estabelecer o branco como norma; estabelecer o branco como norma; 
4) A nega4) A negaçção da existência plena ao negro: ão da existência plena ao negro: 
invisibilidade e subinvisibilidade e sub--representarepresentaçção; ão; 



DDéécadas 1980/1990cadas 1980/1990

As relaAs relaçções raciais nas escolas continuam pautadas, por ões raciais nas escolas continuam pautadas, por 
vezes de forma aberta, pela imputavezes de forma aberta, pela imputaçção aos negros de ão aos negros de 
impossibilidades intelectuais, por hostilidades, por impossibilidades intelectuais, por hostilidades, por 
desqualificadesqualificaçção da identidade racial (Gonão da identidade racial (Gonççalves, 1987; alves, 1987;  
Figueira, 1990;  Pinto, 1993). Figueira, 1990;  Pinto, 1993). 

Em escolas determinadas, professores apresentaram uma Em escolas determinadas, professores apresentaram uma 
visão predominantemente estereotipada a respeito dos visão predominantemente estereotipada a respeito dos 
alunos, dificuldade em lidar com a heterogeneidade de alunos, dificuldade em lidar com a heterogeneidade de 
raraçça e de classe e refora e de classe e reforçço da creno da crençça de que os alunos a de que os alunos 
pobres e negros não são educpobres e negros não são educááveis (veis (HasenbalgHasenbalg, 1987). , 1987). 

Os brancos em geral não reconhecem como iguais Os brancos em geral não reconhecem como iguais 
(portanto discriminam) negros que ascenderam (portanto discriminam) negros que ascenderam 
racialmente, e ocorre na escola (Rosemberg, 1998), racialmente, e ocorre na escola (Rosemberg, 1998), 
com a populacom a populaçção negra sendo nivelada pelo critão negra sendo nivelada pelo critéério rio 
racial. O pertencimento racial nivela as possibilidades racial. O pertencimento racial nivela as possibilidades 
de acesso, permanência e sucesso nas redes de ensino  de acesso, permanência e sucesso nas redes de ensino  



DDéécada 1990 a anos atuaiscada 1990 a anos atuais
Alguns centros de pesquisa com produAlguns centros de pesquisa com produçção significativa ão significativa 

sobre Educasobre Educaçção e Relaão e Relaçções ões ÉÉtnicotnico--Raciais: PENESB Raciais: PENESB 
(UFF); NEPRE (UFMT); NEAB(UFF); NEPRE (UFMT); NEAB--UFSCAR; Programa AUFSCAR; Programa Açções ões 
Afirmativas da UFMG; CEAOAfirmativas da UFMG; CEAO--UFBA; NEABUFBA; NEAB--UFPR; NEGRI UFPR; NEGRI 
da PUC/SP. da PUC/SP. 

Resultados de pesquisas sobre discriminaResultados de pesquisas sobre discriminaçção na educaão na educaçção ão 
infantil, ensino fundamental e minfantil, ensino fundamental e méédio:dio:

RelaRelaçção professorão professor--aluno: preferências, manifestaaluno: preferências, manifestaçção de ão de 
afetos, contato fafetos, contato fíísico, incentivos, auxsico, incentivos, auxíílio em tarefas, lio em tarefas, 
marcadamente marcadamente racializadosracializados, positivos para brancos(as) , positivos para brancos(as) 
e negativo para negros(as).e negativo para negros(as).

RelaRelaçção entre pares: freqão entre pares: freqüüente uso de ofensas raciais; ente uso de ofensas raciais; 
tratraçços brancos compreendidos como beleza e traos brancos compreendidos como beleza e traçços os 
afro como afro como feidadefeidade; alunos de s; alunos de sééries iniciais do EF, ries iniciais do EF, 
classificaclassificaçção racial reconhecida; aspectos da ão racial reconhecida; aspectos da ““complexa complexa 
éética das relatica das relaçções raciaisões raciais””, discrimina, discriminaçção e preconceito ão e preconceito 
muito presentes.muito presentes.



DDéécada 1990 a anos atuaiscada 1990 a anos atuais

CurrCurríículo eurocêntrico e ausência culo eurocêntrico e ausência 
de formas de identificade formas de identificaçção positiva ão positiva 
de alunos(as) negros.de alunos(as) negros.



Propostas para combate a discriminaPropostas para combate a discriminaçção ão 
éétnicotnico--racial na educaracial na educaçção brasileiraão brasileira

Levar a termo conjunto de proposta do Plano Nacional de Levar a termo conjunto de proposta do Plano Nacional de 
implementaimplementaçção das diretrizes curriculares nacionais para ão das diretrizes curriculares nacionais para 
educaeducaçção das relaão das relaçções ões éétnicotnico--raciais. raciais. 

FormaFormaçção de professores: concretizar aão de professores: concretizar açções de formaões de formaçção ão 
inicial e continuada de professores para Educainicial e continuada de professores para Educaçção da ão da 
RelaRelaçções ões ÉÉtnicotnico--Raciais, incentivando, oferecendo condiRaciais, incentivando, oferecendo condiçções ões 
materiais e monitorando IES a inclumateriais e monitorando IES a incluíírem conterem conteúúdos em dos em  
todas as licenciaturas sobre:todas as licenciaturas sobre:

AlfabetizaAlfabetizaçção da dião da diááspora: ensino de Histspora: ensino de Históória e Cultura Afroria e Cultura Afro-- 
Brasileiras: implantar currBrasileiras: implantar curríículo nãoculo não--eurocêntrico; possibilitar eurocêntrico; possibilitar 
estruturaestruturaçção de identidade positiva e de cidadania a ão de identidade positiva e de cidadania a tod@tod@s.s.

““Racismo Racismo àà brasileirabrasileira”” suas manifestasuas manifestaçções na escola e as formas ões na escola e as formas 
de educade educaçção antião anti--racista necessracista necessáárias.rias.

AnAnáálise crlise críítica de discursos hierarquizantes em livros didtica de discursos hierarquizantes em livros didááticos, ticos, 
literatura infantoliteratura infanto--juvenil, literatura, discursos midijuvenil, literatura, discursos midiááticos.ticos.

Fortalecimento dos Fortalecimento dos NEABsNEABs, n, núúcleos e centros de cleos e centros de 
pesquisas nas IES, por meio de financiamentos pesquisas nas IES, por meio de financiamentos  
especespecííficos para pesquisa, formaficos para pesquisa, formaçção de ão de 
pesquisadores, publicapesquisadores, publicaçções, editais especões, editais especííficos.ficos.
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